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Resumo: Introdução: O contato pele a pele imediato entre mãe e recém-nascido (RN) após o parto 
favorece a manutenção da temperatura corporal, diminuição dos níveis de cortisol, aumento do 
vínculo mãe-bebê e maior garantia na amamentação. Objetivo: Verificar a realização do contato 
pele a pele por no mínimo 30 minutos após o parto normal em um hospital universitário do 
Nordeste. Método: Trata-se de um estudo descritivo, com abordagem quantitativa, realizado no 
período de janeiro a dezembro de 2017. Os dados foram obtidos através de uma planilha 
eletrônica preenchidas pelos enfermeiros plantonistas do centro de parto e analisados pelo 
programa STATA 12.0. Resultados: No período do estudo, nasceram 3.068 bebês, sendo 1.384 
de parto normal, configurando-se em 45 dos partos ocorridos. Destes, 67 realizaram o contato 
pele a pele entre a mãe e o RN por no mínimo 30 minutos e 45 tiveram a amamentação na 
primeira hora de vida. Várias ações foram realizadas, tais como monitoramento do tempo do 
contato em minutos na sala de parto e educação permanente junto a equipe assistencial. É 
importante ressaltar que o hospital onde foi realizado o estudo, é referência para gestação de alto 
risco e Centro de Referência Nacional para o Método Canguru. Conclusão: O presente estudo 
apontou que o contato pele a pele é realizado de forma efetiva na sala de parto e que é necessário 
avançar no sentido de aumentar as taxas de aleitamento materno na primeira hora de vida. O 
contato pele a pele no primeiro minuto após o nascimento proporciona taxas significativamente 
maiores de sucesso na amamentação além de possibilitar o vínculo mãe e filho. Nesse contexto, 
as evidências corroboram que práticas integradas de atenção ao parto e nascimento têm impacto 
no crescimento e desenvolvimento do RN.

http://anais.sbp.com.br/trabalhos-de-congressos-da-sbp/7-simpsio-internacional-de-reanimao-neonatal/0096-contato-pele-a-pele-na-sala-de-parto-de-um-hospital.pdf


